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EMENTA

Histórico da arte dos jardins. Planejamento de jardins. Elementos básicos de paisagismo. Plantas ornamentais: árvores, arbustos, palmeiras,

anuais, trepadeiras, gramados e forrações. Identificação de espécies de árvores ornamentais. Seleção de espécies apropriadas. Projeto de

paisagismo: objetivos, local, características paisagísticas, identificação dos elementos, orçamento. Áreas verdes urbanas. Praças públicas.

Arborização de vias públicas. Silvicultura aplicada à floresta urbana.

I. Objetivos
1)Promover o entendimento das técnicas de composição e estética, seja com uso de espécies arbóreas, arbustivas ou herbáceas e das

interações ecológicas e antrópicas inerentes;

2)Promover a compreensão da importância do paisagismo e da arborização no contexto do ecossistema urbano e da influência da vegetação

sobre a melhoria da qualidade de vida;

3)Fazer compreender a importância das diferentes formas de vida vegetal para promover soluções baseadas na natureza e tornar as cidades

mais resilientes diante das alterações climáticas globais;

4)Habilitar estudantes ao paisagismo, como ciência e como técnica de trabalho, demonstrando a carência da profissionalização da área

(certificação e especialização), com possibilidades de atuação diversificada do engenheiro florestal.

II. Programa
1° Bimestre

Introdução. Histórico da arte dos jardins e do paisagismo. Elementos básicos de paisagismo, princípios de composição e estética. Estudo das

cores, elementos arquitetônicos e naturais (utilidade e representação). Plantas ornamentais: identificação, manejo e seleção de espécies

apropriadas (árvores, arbustos, palmeiras, anuais, trepadeiras, gramados e forrações). Projeto de paisagismo: objetivos, local, características

paisagísticas, identificação dos elementos, orçamento. Planejamento de Jardins.

2° Bimestre

A Floresta Urbana: conceitos, benefícios e importância para o ecossistema urbano. Áreas verdes (praças, parques e jardins) e arborização de

calçadas (vias públicas e particulares). Planejamento de Áreas Verdes. Planejamento da Arborização de Calçadas. Silvicultura aplicada à

Floresta Urbana (I): a produção de mudas, o plantio e a condução. Silvicultura aplicada à arborização urbana (II): as práticas de manejo

(poda, corte, substituição, melhores práticas em construções, etc). Silvicultura aplicada à arborização urbana (III): avaliação e monitoramento.

III. Metodologia de Ensino
A aulas serão ministradas de forma dialogada e prática, iniciando com a preleção teórica do conteúdo de cada aula, de forma interativa e com

uso de multimídia. Na sequência, será destinado tempo para execução de atividades práticas para visando realizar representações

paisagísticas, de acordo com o assunto de cada aula, bem como outras práticas em viveiro ou nos jardins do campus.

As atividades práticas serão utilizadas como exercícios avaliativos contínuos, individuais, visando aplicação do conteúdo teórico abordado.

IV. Formas de Avaliação
A avaliação na disciplina será feita por meio dos exercícios realizados nas aulas (trabalhos), prova teórica e projeto final, para elaboração de

projeto de paisagismo.

Formas de Avaliação:

Prova escrita: 02

Prova substitutiva: 01

Trabalho: 13

Projeto: 01

MF = (NP×0,5) + (NT×0,2) + (NPF×0,3)

MF = Média Final

NP = Média das Notas das provas escritas (valor 10,0 para cada prova)

NT = Média das Notas dos treze trabalhos (valor 10,0 para cada trabalho)

NPF = Nota do projeto final (valor 10,0)

OBS: após a realização das duas provas escritas será ofertada uma possibilidade de recuperação (prova substitutiva). Para os trabalhos e

projeto final não haverá recuperação de nota.

V. Bibliografia
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